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RESUMO

Uma importante alternativa para o diagnóstico e estudo da
helmintofauna de animais silvestres é o processamento de fe-
zes dos hospedeiros para obtenção de ovos e larvas, visando
a identificação dos parasitos e estudos relativos a sua

morfobiologia. O presente estudo teve como objetivo forne-
cer dados morfológicos e biométricos de ovos e larvas de
Strongyloides sp. parasito gastrointestinal de capivara. Utili-
zando-se as técnicas de Gordon & Whitlock, flutuação sim-
ples e Baermann modificada, amostras fecais de capivara fo-
ram selecionadas, estabelecendo-se como critério a maior pro-
porção de ovos e larvas em estádios iniciais de desenvolvi-
mento, para caracterização morfométrica de ovos, L1, L2 e L3
de Strongyloides sp. Pelo histórico do parasitismo em
Hydrochaeris hydrochaeris suspeitou-se que os ovos e lar-
vas do presente estudo fosem de Strongyloides chapini
Sandground, 1925, constituindo o primeira descrição desses
estádios nesta espécie de nematóide. Entretanto, os dados de
morfologia e biometria desses estádios demonstram que estes
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são semelhantes aos das demais espécies do gênero
Strongyloides.

PALAVRAS-CHAVE: Hydrochaeris hydrochaeris,
Strongyloides sp., ovos, larvas, morfologia

INTRODUÇÃO

As capivaras, Hydrochaeris hydrochaeris (Linnaeus, 1766)
(Rodentia: Hydrochaeridae), são roedores generalistas de há-
bitos semi-aquáticos, naturais da América do Sul, encontra-
das por todo território brasileiro (ALHO, 1986). Embora sejam
amplamente distribuídas e abundantes, no Brasil, são poucos
os estudos sobre a sua ecologia, comportamento (ALHO et
al., 1987) e conseqüentemente o parasitismo. Além disso, o
interesse pelo estudo da helmintofauna de H. hydrochaeris,
está vinculado à importância que este roedor tem na produção
de carne e couro, o que tem justificado programas de manejo
em condições naturais ou em cativeiro (COSTA; CATTO, 1994).

O trato gastrointestinal deste roedor é parasitado por di-
versos helmintos, entre os quais está Strongyloides chapini
Sandground, 1925 (Rhabditoidea: Strongyloididae), o único
nematóide Rhabditida parasito de estômago e intestino de H.
hydrochaeris (SANDGROUND, 1925; ARANTES et al., 1985;
COSTA; CATTO, 1994; SINCKOC, 1997; BONUTI et al., 2002).

Nos estudos sobre a helmintofauna de animais silvestres,
o diagnóstico coprológico pode ser uma importante alternati-
va metodológica, assim como é para o conhecimento do
parasitismo em animais domésticos. Porém, a dificuldade para
sua utilização em animais silvestres, se deve a escassez de
dados sobre os aspectos morfológicos, biométricos e do de-
senvolvimento de ovos e larvas dos helmintos desses hospe-
deiros.

Visando contribuir para ampliar o conhecimento sobre
nematóides gastrointestinais de H. hydrochaeris, este estudo
teve como objetivos fornecer dados morfológicos e
biométricos das fases não parasitárias de nematóides
Rhabditida do gênero Strongyloides.

MATERIAL E MÉTODOS

Fezes de capivaras foram coletadas na área da represa de
São Pedro (21º46’35’’ S. e 43º24’27’’ W; 849,9m de altitude),
setor oeste do município de Juiz de Fora, MG,  entre os meses
de abril e novembro de 2004, por volta das 08:00h.

O material foi coletado manualmente, diretamente do solo
em clareiras na vegetação, em trilhas e na margem da represa.
As fezes selecionadas foram aquelas que apresentavam o as-
pecto de recém eliminadas, com superfície brilhosa e úmida,
sem a presença de moscas ou outros organismos visíveis
macroscopicamente. Após coletado, o material era acondicio-
nado em sacos plásticos e transportado em bolsa térmica refri-
gerada.

No laboratório, as fezes foram submetidas à técnica de
flutuação simples para o diagnóstico da presença de ovos de
nematóides gastrointestinais, e à técnica de Baermann modifi-
cada para o diagnóstico e a quantificação de larvas de

nematóides pulmonares e gastrointestinais (UENO; GONÇAL-
VES, 1998).

Para estudos sobre a morfologia e biometria foram
selecionadas as amostras fecais que apresentaram a maior pro-
porção de ovos nos estádios iniciais de desenvolvimento e/
ou de larvas de primeiro estádio de nematóides Rhabditida.

Estas fezes, após homogeneização, foram divididas em
amostras de 10g, acondicionadas em copos de vidro com ca-
pacidade de 250ml, cobertos com placas de Petri de tamanho
100mm x 15mm e mantidas em estufa incubadora para B.O.D.
com temperaturas entre 20ºC e 30ºC e umidade relativa em
torno de 90%. Foram utilizadas as técnicas de flutuação sim-
ples para coleta dos ovos, a técnica de Baermann modificada
para coleta de larvas de primeiro, segundo e terceiro estádios;
e a técnica de Roberts e O‘sullivan para coleta de larvas de
terceiro estádio (UENO; GONÇALVES, 1998).

Os ovos e as larvas foram medidos com ocular micrométrica
e fotografadas com as câmeras Olympus  PM–C35B reflexa e
Sony Cyber-shot  DSC-P52 digital, com 3.2 mega pixels de
resolução, acoplados ao microscópio óptico Olympusâ BX
50.

A descrição morfológica e a biometria dos ovos e das lar-
vas foram feitas durante as primeiras 24 horas após as coletas
das fezes, em intervalos de três horas. A observação do de-
senvolvimento larval prosseguiu por nove dias consecutivos,
em intervalos de 24 horas. Foram observados e mensurados,
no mínimo, 50 ovos em cada estádio de desenvolvimento. Para
cada ovo foi registrado o estádio de desenvolvimento, o mai-
or comprimento e a maior largura. Para cada estádio de desen-
volvimento larval, foram observadas e mensuradas no mínimo
30 larvas, que foram mortas em solução de lugol e observadas
ao microscópio entre lâmina e lamínula. As larvas foram classi-
ficadas em quatro grupos distintos: L1 recém eclodida (L1), L2
recém mudada, L2 em estádio de transição para L3 (L2-L3) e
L3.  Os ovos foram identificados segundo Little (1966a) e
Christenson (1974). As larvas de primeiro, segundo e terceiro
estádios foram descritas segundo Little (1966a) e identificadas
até a categoria de gênero.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Morfologia e Biometria de Ovos
Os ovos apresentaram forma elipsoidal, extremidades po-

lares simétricas e uma casca delgada, com as superfícies inter-
na e externa lisas, composta por uma camada uniforme. Todos
os ovos com essas características (n=55) estavam larvados
(Figura 1), e   apresentaram comprimentos entre 45,50 e 57,50µm
(51,50 ± 3,77) e larguras entre 25,00 e 35,00µm (30,00 ± 2,31).

Esses ovos foram relacionados aos de nematóides
Rhabditida, por possuírem uma única e delgada camada na
casca e já se apresentarem larvados no início das observa-
ções (SANDGROUND, 1925; LITTLE, 1966a; CHRISTENSON,
1974; LEVINE, 1980). Segundo Christenson (1974) estas ca-
racterísticas são típicas dos ovos de nematóides
partenogenéticos, como é caso de Strongyloides spp. e
Rhabditis spp. A única camada delgada que forma a casca dos
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ovos é de composição quitinosa e sua ocorrência se deve ao
fato de não existirem as camadas externa protéica e interna
vitelínica, que normalmente estão presentes nos ovos de
nematóides de outros grupos. No caso dos ovos oriundos de
fêmeas parasitas partenogenéticas de Strongyloides spp.,
Chitwood e Graham (1940) afirmam que camada vitelínica é
inexistente porque o esperma produzido pelos machos é o
fator que desencadeia a sua formação.

Entre os nematóides Rhabditida, o gênero que possui a
maior diversidade entre mamíferos é Strongyloides, da família
Strongyloididae.  Os gêneros das outras famílias estão asso-
ciados ao parasitismo facultativo (LEVINE, 1980), sendo me-
nos freqüentes, ou são exclusivos de anfíbios e répteis
(ANDERSON, 2000).

Os ovos de nematóides do gênero Strongyloides  possu-
em tamanhos que variam entre 40mm e 70mm de comprimento
e a largura média com cerca da metade do comprimento, e na
oviposição já contém a larva de primeiro estádio (LITTLE,
1966a). Tais características correspondem às observadas nos
ovos de nematóides Rhabditida do presente estudo. Entre-
tanto, as características morfológicas e biométricas dos ovos
não são suficientes para a caracterização específica do gênero
Strongyloides, pois os ovos são muito semelhantes.
Sandground (1925) e Little (1966a) enfatizam que o tipo de
estádio de desenvolvimento eliminado constitui-se em um
importante fator na identificação específica. Existem três for-
mas de eliminação de estádios de Strongyloides spp. nas fe-
zes do hospedeiro. A primeira forma é aquela em que só se
observa a presença de ovos larvados nas fezes recém elimina-
das, o que ocorre em S. füllerborni, S. cebus, S. papillosus, S.
myopotami e S. venezuelensis. A segunda forma é aquela em
que aparecem, nas fezes recém eliminadas, larvas de primeiro
estádio, que é o caso de S. stercoralis e S. westeri. A terceira

forma é a que, em fezes recém eliminadas, observa-se a pre-
sença de ovos larvados e larvas de primeiro estádio, como
ocorre em S. ratti (SANDGROUND, 1925, LITTLE, 1966a,
LYONS et al., 1973).

O gênero Strongyloides é composto, atualmente, por apro-
ximadamente 40 espécies (ANDERSON, 2000) que parasitam
anfíbios, aves e mamíferos (LITTLE, 1966a) e como pode-se
observar, na maioria delas, ainda não foi determinado qual o
estádio de desenvolvimento é observado em fezes recém eli-
minadas pelo hospedeiro. Nas condições do presente traba-
lho foi constatada a presença tanto de ovos larvados como de
larvas de primeiro estádio nas fezes, mas não se pode concluir
que esse seja o padrão de eliminação de S. chapini, pelo fato
de que pode ter ocorrido a eclosão das L1 enquanto as fezes
estavam no solo, uma vez que as mesmas não foram coletadas
diretamente dos hospedeiros.

Morfologia e Biometria de larvas
Larvas de primeiro estádio (L1). As larvas de primeiro

estádio foram encontradas desde o primeiro horário de obser-
vação. Estas larvas (n=32) possuem comprimento total entre
270,00 e 350,00µm (319,68 ± 20,85), a largura na região da jun-

Figura 1. Ovo de Strongyloides sp. encontrado em fezes de Hydro-
chaeris hydrochaeris  Técnica de flutuação simples (escala=10µm).

Figura 2. L1 de Strongyloides sp. parasito de Hydrochaeris
hydrochaeris. a. visão geral (escala=10µm), b. região anterior
(escala=10µm), c. cauda (escala=10µm), d. detalhe do primórdio
genital (escala=10µm) (A – Ânus, B – Bulbo esofagiano, C – Corpo
esofagiano, E – Esôfago, In – Intestino, Is – Istmo esofagiano, JEI –
Junção esôfago intestinal, PG – Primórdio genital).
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ção esôfago intestinal entre 15,00 e 18,75µm (16,71 ± 1,21).
Quando vistas lateralmente, possuem a extremidade anterior
com dois lobos cefálicos (dorsal e ventral), separados pela
abertura da cavidade bucal, que é curta, com paredes delga-
das e pouco refringentes (Figura 2b). Apresentam esôfago do
tipo rhabditiforme, com corpo, istmo e bulbo distintos e evi-
dentes (Figura 2b), com o comprimento total entre 75,00 e
87,80µm (83,37 ± 4,04), e anel nervoso periesofagiano envol-
vendo a região do istmo. O intestino possui células indiferen-
ciadas e luz retilínea (Figura 2a). O primórdio genital é ventral,
proeminente, alongado e de forma oval, com células as
indiferenciadas, estando localizado na região do terço médio
intestinal (Figura 2c). Apresentam cauda afilada (Figura 2d),
com comprimento entre 45,00 e 55,00 µm (49,84 ± 2,42).

A descrição morfológica e biométrica das L1 encontradas
no presente estudo, corresponde aos dados fornecidos por
Little (1966a) para larvas de primeiro estádio de outras espéci-
es do gênero Strongyloides. O referido autor informa que as
L1 das várias espécies de Strongyloides são morfologicamente
semelhantes, apresentando entre 150 e 390µm de comprimen-
to total e 14 e 20µm de largura. O esôfago rhabditiforme possui
tamanho aproximado de 1/3 do comprimento total, e a extremi-
dade anterior possui um lobo cefálico ventral e outro dorsal,
separados pela abertura bucal, que possui formato oval. O
autor destaca também a posição e a proeminência do primórdio

genital que possui entre cinco e nove células, o que não foi
possível evidenciar nas L1 observadas neste estudo.

Larvas de segundo estádio (L2). Logo que sofreram a muda,
as L2 foram morfologicamente semelhantes as L1. A mudança
ocorre na morfologia do esôfago, que ainda é Rhabditiforme,
porém mais alongado (Figura 3a), com as divisões do corpo,
istmo e bulbo menos pronunciadas (Figuras 3a,b). Ocorre um
aumento de todo o corpo da larva, e a redução do tamanho do
primórdio genital. As L2 Rhabditformes (n=30) apresentaram
comprimento total entre 380,00 e 450,00µm (410,41 ± 19,59), a
largura na região da junção esôfago intestinal entre 16,25 e
22,50µm (19,89 ± 1,95), o esôfago com comprimento total entre
90,00 e 107,00µm (97,60 ± 5,52) e a cauda com comprimento
entre 52,50 e 67,50µm (60,31 ± 4,33).

As L2 filariformes apresentaram o corpo afilado, com a
extremidade anterior contendo dois lobos cefálicos, dorsal e
ventral, menos desenvolvidos que nas L1. A cavidade bucal
é também menos evidente do que nas L1 (Figura 4a). O
esôfago é do tipo filariforme, não havendo distinção entre
corpo, istmo e bulbo, correspondendo a cerca de 40% do
comprimento total da larva (Figura 4c). O primórdio genital é
ventral, pouco evidente, possui a forma arredondada e loca-
liza-se próximo a região mediana do intestino, que possui a
luz retilínea. A cauda é afilada (Figura 4b). Todas as larvas
que foram descritas nesse momento de pré muda para L3
apresentavam uma dupla cutícula (Figura 4a,b). Nessa fase
do desenvolvimento, as L2 (n=32) apresentaram o compri-
mento total entre 600,00 e 650,00µm (625,00 ± 17,67), a largura
na região da junção esôfago intestinal entre 15,00 e 25,00 µm
(23,17 ± 2,63), o comprimento total do esôfago entre 232,50 e
315,00 µm (256,73 ± 25,40) e a cauda com comprimento entre
77,50 e 100,00 µm (89,23 ± 6,32).

As descrições sobre formato de esôfago, características
das regiões cefálica e caudal das L2 recém mudadas e das L2
antes da muda para L3 infectante, correspondem às descri-

Figura 3. L2 rhabditiforme de Strongyloides sp parasito de
Hydrochaeris hydrochaeris. a. Vista dorsal da região anterior, b.
Detalhe do esôfago (B – Bulbo esofoagiano, E – Esôfago, In – Intes-
tino, LCD – Lobo cefálico dorsal) (escala=20µm).

Figura 4. L2 filariforme de Strongyloides sp. parasito de Hydrochaeris
hydrochaeris. a. extremidade anterior detalhe da muda para L3
(escala=20µm); b. cauda, detalhe da cutícula da L2 (escala=20µm);
c. região da junção esôfago intestinal) (escala=10µm) (CL2 – Cutícula
da L2, JEIn – Junção esôfago intestinal).
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Figura 6. Biometria comparativa do comprimento total das L3 de Strongyloides sp. do presente estudo, com as L3 de Strongyloides spp. parasitos
de mamíferos (1. BASIR, 1950; 2. REESAL, 1951; 3. WERTHEIN; LENGY, 1965; 4. LITTLE, 1966a.; 5. LITTLE, 1966b; 6. LYONS et al., 1975).

Figura 5. L3 de Strongyloides sp. parasito de Hydrochaeris
hydrochaeris. a. visão geral (escala=30µm); b. extremidade anterior
(escala=10µm); c. região da junção esôfago intestinal) (esca-
la=10µm); d. cauda da larva (escala=20µm). (A- Ânus, E – Esôfago,
JEIn – Junção esôfago intestinal).

ções das larvas de segundo estádio pertencentes ao gênero
Strongyloides, realizadas por Little (1966a).

Larvas de terceiro estádio (L3). As L3 encontradas no
presente trabalho possuem a extremidade anterior arredonda-
da (Figura 5b), com os lobos cefálicos inconspícuos e cavida-
de bucal pequena. O esôfago é longo e do tipo filariforme
(Figura 5a), com corpo, istmo e bulbo indistintos (Figura 5c).
O intestino tem células indiferenciadas e luz retilínea. O
primórdio genital ventral está localizado na região do terço
médio intestinal, pouco perceptível e de forma arredondada. A
cauda é afilada (Figura 5a,d), com a extremidade possuindo
um entalhe apical. Essas L3 (n=52) apresentam comprimento
total entre 460,00 e 662,50µm (573,13 ± 48,03), a largura na
região da junção esôfago intestinal entre 10,00 e 16,25µm (14,55
± 1,24), o esôfago com comprimento total entre 205,00 e
300,00µm (256,81 ± 19,08) e a cauda com comprimentos entre
40,00 e 92,50µm (78,88 ± 8,58).

A descrição morfológica das L3 do presente estudo está
de acordo com a descrição feita por Little (1966a,b) para as L3
pertencentes ao gênero Strongyloides.

A análise biométrica comparativa do comprimento total
das L3 do presente estudo, com as L3 de Strongyloides spp.
parasitos de mamíferos, estudadas por Basir (1950), Reesal
(1951), Werthein e Lengy (1965), Little (1966a), Little (1966b) e
Lyons et al. (1973) (Figura 6), demonstra que as L3 analisadas
possuem um comprimento total médio semelhante ao das L3
de S. ratti Sandground, 1925 e S. venezuelensis Brumpt, 1934,
coletados em Rattus norvegicus (Berkkenhaut, 1769) (Rodentia,
Muridae) infectados experimentalmente, de S. stercoralis
(Bavay, 1876) parasito de Canis familiaris (Linnaeus, 1758)
(Carnivora: Canidae) e de S. procyonis Little, 1966, parasito de
Procyon lotor Linnaeus, 1758 (Carnivora: Procyonidae).

Entretanto, Little (1966a) afirma que os únicos caracteres
de identificação específica do gênero Strongyloides são aque-
les baseados na morfologia da cavidade bucal e do útero das
fêmeas parasitas partenogenéticas, e no estádio de desenvol-
vimento (ovos larvados ou L1) encontrado em fezes recém-
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eliminadas pelos hospedeiros, não existindo características
morfológicas e biométricas das L3 que sejam determinantes
na identificação específica do gênero Strongyloides.

O tamanho do esôfago e da cauda não foi levado em con-
sideração na comparação com as L3 de outras espécies de
Strongyloides  pois, em todas as espécies observadas, o
esôfago corresponde a cerca de 40% do comprimento total e a
cauda entre 10% e 14% do comprimento total da larva. O mes-
mo foi observado com as L3 do tipo Rhabditida encontradas
no presente estudo. Dessa forma, o comprimento total do cor-
po é o único parâmetro de diferenciação das L3 das espécies
de Strongyloides spp., mas não é o suficiente para identifica-
ção específica desse gênero.

O histórico do parasitismo em H. hydrochaeris, revela que,
desde o trabalho de Sandground em 1925, a única espécie de
nematóide Rhabditida que ocorre nesta espécie de roedor é S.
chapini. Portanto, pode-se presumir que os ovos e larvas des-
critos no presente estudo sejam de S. chapini, o que se consti-
tui na primeira de descrição desses estádios para esta espécie.

Os dados de morfologia e biometria de ovos e larvas do
presente estudo, que supostamente pertencem a S. chapini,
demonstram semelhançcas com os das demais espécies do
gênero Strongyloides, confirmando o descrito por Little
(1966a).
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